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SAO PAULO, 3J (.nE) -. o .Tlli.z 'le· l\'l\p'Ol:('S (l(�
'Sao Palllo, senhor A'-jll' ele () !\"�'T';:) c" t:l. IrCI t)"1 a

", circulaçâe pO
ú

ltírno JL1"'f>1'(} d;l re\,'S1él R,BJ\L\r)ADF.,
dedícanco à mulher bi asilelra. r-or c' 'Po'ijerá_1\ (,1-)., ..

cante e -d;E'srespeitosa, atentória à 1l10r:"11 e aos' bo:s
costumes-
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Arcehispo De Fl » �1nóI�o!i� C()Dvalece

llpós Inler_vençã., t�irutgicali

Don Joaq1.1im Dc rr .ngues de Ol-vc.ra. Arccb.spo
<'lc' Fl(.jia1:ópolis, foi submetido ontem no: .Ho.spltal ·ele

O elnl� Caridade � uma .del·'ca(�2. interv.:.i:.r;:"o cirúrgica,
r

(','Clllos PI' .

De a'Col-d<? COlll a_� '.:lfD!'l11aÇOes prestadas �OF me­

)8 será il�C(I'CllCOS do Hospital, S, �!".),:a, Revma, .3�port(_)u 111UltO belD
corre t .«()';l.I\.,£uas horas (jV" (I .I:C'U .a 0l)('riJ.ça(), sendo qUe pot

.� n e . d" d 'd'
. 1.... '

°t tã
·

prestad �a,lo ",,"11
.

o seu 11112 leo particular', as VlSl as es ao sus-

. a.�t. RitQla durante as próx:mas 2/:1, hOI'aS•

· olxlfa 'lllOjS
rse Primaria fjE irá Ampli61do

SÃ •

.

rt..iO, 31 (OE) - A aml)liaç.ão ,dio curriculo do
so primariO no BI aE '.:, elU nIal's 1.tm ou dois anos,

)Jel anunciada pelo ;;;1' i J lirl:1() Correia_. chefe do Setor
Erló:.ino do EScrito'ie, ele .P�·squisa ECCnCIU.lCa Apl!i_• •

ri, 1- :;1.2, do Mi:::.St2riO 18 P1anejalll€llto, con"10 "provi-
1átir, .l:c�a cl:�Ll11acla c. ',a] :i.iZ<::l' o ensino fundmn'en�:ll,

c mum, dan/do m·aior l::t!:;tro a p.onderav.eis eontingen­
s populaciOnai:s e tOll1all!�Ules poss vel a D-,Ce�So a

.
ív�ds 11�aiS altos (la �; )la' ocllpacilJna:",

ORDBJETIVOS'
..

Adiantou o sr, 1.T· l 'di;) Corre�a qUe serão intro­
ntel1a.UZidos grandes alter'tç:í ;.<; no cUrriculo e no progra­

, tor rna do enslino primar o, irisan.do a sua ,atualização e
-, ' "

ia Ci()\la correção .dos dEs'a,i1 si 3m.emtos ,de sU·a estrutura,

10.
Mat O.s ópjetivos pl·i11(!if c;s ela j'f;t.}rmu ação são êlstes:_

I>;nJucio maior aproveitam:enla e r�ntabili,::llad,,' do SL.,telna de

�tJalh,l ensino; adequaç.ão a £'lS� de mudança social pela qual
&r' llSil passa o país; entro.sasE'!11, ,do enSino pri.In,ario no sis­

'eq' (lo, tema educacio�al int: gJ'[\,lo clue será posto �m prati­
lUeis di ta no Brasi�; )absorç8 o cios recursos dedagog1cos acu-
-

i�1hi� mUlacloS em rc'giõEtS ,di" estrutura eCollollllca e social
I analoga a do Brasil,

rr:A�RR:
ESTJ.MULO AOS PI:CF'ESSORES

I

DCf 'II ....j. • �.", MI " �. J' I!\n"'� �1·Ji·'., t'·",� �:� 1)�':.J� '�(3 �Ji·.\. .. 8, ,,:,;;":'� �v;rl.'
,

Comemorativo 1, íll �t:
Após o lanÇaTr';€'rlto .:lo selo eOrY1EI110I,at:VO do Bi­

Ce·netLnariO da ci�:a, e :.l.e Lages, ocorrido elll 22 de
.

J10\'eI11 '"'10, V(Jl. a l; L c'':: :taD1€llto (los Correios 'e Te�
legraíos a _élllÇ.aI- ,jl� _3 l;1'1 s:lu l;Olllell10rativo, Desta
f· 5ta, trata-se da corr·el· loraçi\,) do ce11tenario da Agen
Cía Telegrafic.::l de Lagulia, O sr, Aloisio Henue11110 Ri

.- ,-trêiro, Dire or Reg;o: a' do DCT eln Santa Catal'ina,
r/'- conseguiu jUnto ao l�e :lê1'aL Ferl1ando NenE":al Vi_-

I· ,y\ 1ar, a ell1issão do l'eferido s·10. cltle sera inédlita 11()S

I ) rile ·oS Illatellst,as, L.1" _é ,'"". q LL_' IJeJa Pl'iJaeira vez 11a

l Historia; da Fi,at.el1a, �� .�l,á l.aílçado U111 ;e1o co:11lelUO�
I rativo de centenál'lO df· urI1a agêllL:ia do D. partalnlen-L""

to doS correios e Tel:;g�3.fos, As solenidades serao rea

1iZial�s dia quatro de janeir(), as 10 hol'as, na Agên-
c'·a 'dos COn-ei()s e rl'el. graf()s de Lagulla, a eia, deve­
l'ão Co.ll1paJ'eCer altas '·Lltorid.ades {lo DeT, CiVlS .. 111i­
litares e eclesiastica;·,. belu �m() ASsociaÇões Fi�atéli­
cas do Estado. O AtJ, s€l'á presidido, pelo 1-, Genal'o

.

' .'

Barbato, D':retor ,d,- COI'1'ei9s, rerepl'eseatando o Di-
retor Geral -do DCT. C},�neal l!'emando MeneSeal Vil-

• •

lar, .TuntaJl1ente COlll o .selo será utilizado UIU carill1-
bo obliterador, bE!111 fi, !gestivo, belll C01110 o cal'llnbo
·do 1° dia de circula ,ã) da r-ferida ell1issão,
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-

t

•

1
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Fazenda Cobra t lr !:ulação
I­
IT

t A Seer. t�·,,�:, ':1 1<' l·":l'·da ill�Orl1,a aue o Tesolll'O
. .

elo Estac10 e:,tá cxpL(i r.clo ill.struÇões à .od.as ",s }�xa-
totias E5taclua.' 5 pal a c).ue, jUnt8.nlente COIl'} o '···

..vo

illlp,0.Jto E.,�t,s;dual de c :r�111ação de 1"1 'r:1rlorias al·-.

.

I'eca :;,(0.111 a ill1por' él:lci) :1 J 111esll10 i!l\IJ'çSli, - el1.le 1)el'-
te11ce aUS m.unici[c,: os. •

• !

. , ..
,

•

I

•

,

•

O. gç}\·e·rIlador I-,I() . :1 \'ei.l'a, recebeu alltenl, 110'

Salão. Nobre· do P3l, ciJ da Praca XV de NOvell1bro,
>

os cUnl.p.rimentos ·das a'ltoridades £' do povo, pela pas-
Sagem de ano. Logo ,:lepolS, o chefe do execut.ivo b.al-­

riga-ve'l'C1e, "ellg1.1ill [c.8.1 a P'll.hoça, .::1 fun de pas,�ar o
/'
ano nwo COIU seus fUI1'l.i1iw:es,

•

, .� ,.

Inscrições "para l\[!ronomia
,

Os intel'essad<,;,! 1( Conclil-SO de Habili aÇzo à
'.',

Escola 1,�l,e A�1·0'O(.",j 'lis�u Maciél" de P�lotas, no

Rio Gl�ande de);' SI,I, ')' ,lerão f;:1Z21' 5;18.8 :DIscrições na
,. I -

ISe,Cretal'ia
.

dá A !2'ricl' t' 'l'a - Setor de IllfoTInaÇão -

I
f4° andar do Ed'fíeic (12S Secretarias, 0.3 C'xa·nles se-

I �o realizados 110 pe"ícl.r;o de 16 à 28 de fevel'eiro d,e
'lERIC \ �.
f)srfILI I c�,

, \ 2'ânsyf(l) Hêo �. y 1�a!��!Z
,JJl1às d"

i)]� II, t ,"('. 1 "� ""'"r11C''' mo"c
.

t � ��le-1'I'n PI1' 11<'} "'1.1 " ,. '''' "., ,lal:a ..TI!;';:lS, ., IJ

11
0') nr�' ,'; .�; '-" ,� 'n {(lI' 11'" C § ° "sta con'id.ll1ad,\

fi . "J. /1,,".1 ',,' "", ",·1.) Di.yptOl· da .lJuizado
(1 de tI

Í(",l .. :) E: '[ ,i ...�"� P1JI,]'CCl. P�"''l o'l"do de

Ji OU.' ·,"{j'l D 11 F,l J'or1t, {ltél, o éLlc.ll�lilll(
I(II'S 1\.
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�iAlS 'ANTIGO DIABlO DE. SANTA CATÁJiDlA

•

Ftorianõpolis, (Domingo), 1° de janeiro de 1967

,

,

• ,
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,
.

::o'! .!rivet que teve lugar na sexta-

feira,· na sala de f{ll niõ Ii do Consel11o Universitário, do
.

. I .

.

prédio da Reili'oi ia I i) �� ,itO, João Covid Ferreira Lima

declarou que ;',g lU 1iver�'idade brasileira tem estrutu­

ra medieval e e!:tt 'ompletamen�e (!ivorcioda do avan­

eCo atual da c:i�ln;ci 1 e tecnologia modernas". Na mes-
• •

nla oca$i�o CClt',,! �e' I' u a cria�ão indiscriminada de fo-

c!.l!f'lzlcs no frnt �'ri(}i I sublinhando qlile "todo o País sen­

�e a falta de Íi:)rons f;écnicos e prOfé!l$ÔreS e não será à
•

custa do sC1c�;f- '(('I de mil'10res de jovens que se irá

agora partir pa�tl '.) terreno das experiências,
•

110 ,'crdade, o 1 le Ó' p'or fazer é llprimorar
.

- "

superior •
-

O QUE SE l<�ÊZ

n;:-;"': (10 \!--::"<"l"l� I.·lp 1;-7 ... ...,.,n,.�ll-J·....."1 _,Çw' -l,.,"

J,;" "'1"�-."",_,., C' .",., "'o ,�O l11e,__ L�'l. ;1._ " . 'I. l.;) _ ..

tl'OS quadradas; a:' egUIlda
ala da Faculdade oe Filoso­

fia, em fase de acau I.mento,
c.om 4,000 metl'l)s quadra·
do�: o f)'1.vi�h.:;"""! --1-.. l'��f-�fl�.

•

to ,Ie Antro]J'JJ "!;r,'a, 1""11 vias
,l,. "'"11,,11.'";;''' "l"r ilio (la

DiJ'ctol'ia de Ol)f'1s: 1 anl·

pli3ção das illstala::;r.es das
Fflf'U1rJ 'I des

. Bioquímica
elltl'e várias

de 14'� '''1 l.ácia e

e O·dor tOlogia, .

outras.

o QlJE VEM

Para o ano que se ilU'

cia o orçaniento·progranla
da UFSC prevê a c()llclusão
das obras do ü,Jifi �jo dll

Escola (Ie Engcij]lla;;'ià, 110

vaIol' (le 250 nliUlões tIe CrI!'

zeil'os; () ]Jro!'seQ'·11111entIJ.
das obras do HOSIJit'.ll das

Clínica:" com Ulna dotação
elc CI'S 400 milJl�cs; '1 illíci.O
cto centl'o de clespal'tf)S, com'
11111 Ol'çanJent" de /-::l'� 200
nli1hões, (l'llld.o )J,j'lrida(le
ao gin�ísio coberto flile de­

vCl'lí ser COflC1lli.clo . nêste
-

exercício, '.rall1rn.-n rlevc.rãl)
seI: lc,ra(las � � /'n;1:fl �lS obi'as

(Ie 111'balIização (lo c lnjllilto
-

lllIi,rersitário, estalIc[()
vista., para isso, Uille'

cão . de Cr$ 1 biI1Iã(),>

CI'S 100' inillIÕC<; IJ1.1 � desa·

]�ropl'iaçõcs, Jeto "Õlllente
lIa pell'te referellre a obras

d� engenharia civil.
No setor cultural conti-

pre­
(lota­

I
llIa�

•

,

o eplltacto 0° tli R.é-

"Ji.s, .qUe Da ,�n1.ana.

pa:::s"l a PA1"ticip0'!' dé1.<;
,sr �,<

-

PS clt) Call 'Sr,�:,,30 cille
eS'll 'a a l-eforlJ.1,'1' (11 COlIS

1ituiç8,o, e·neon1ra f'" eln

.FI( r" 2111)PCllis.
) eiici-i1te IJrL 'aillell-

t,-l e.\! 1.I·irlE'l)S(� C{ll � ':1l,sta
f'tl' 1_,'-;(, (\f> 111,lnl�11'a 111'1

.-1
•

I
• • • ,

,

quando,
•

o ensino

,

,

lluartio as. .romoções que se
'.

(les:e, IVOl:�",:::: m �urante 1966,
deve_ldo t\:::.;::: ';nsificl\r-se os

• ••

estutlos qUISas prmcI-
palmente í faculdades de

Qii(ncias Econômicas e Fi·
losofia. Nesta última unida­
de aguarda-se um estudo e

'res]) �ctiivo proj�to que lá es·

tá s·�ndo 'elaborado para di-
. ,

namizar e intensificar as

pesQ uisas do Instituto An­

tropológico, que funciona
sob a orientaçii.o do prof.
Osw \ldo Rodrigues Cabral.

j
• �

A Cl iaçiio . do progràma' j�
foi �provada pelo Conselho
Un�"el'sitário

-

li ;;;I'rovaçao
da Educação.

e rest'! agora
do Ministério

•
,

EI'<Yf.·ERM,\GEM E

JOR�ALISMO

DiS3C o Re;t'r l1'er�irlt
!,ir'1 1. qlle a·. DIli I'ers�(la(lc
pret 3nde pôr em funciona·
mento nos próxhnos anos a

Esc{lla de Enfermagem. Es­
clareceu que "não se trata
de 11m simples ()II�")O, m.as

sim :1c '1'11� 11,)\';\ f'\C1Il(l�1IJc .

CUjD criação (lell�lld ",'á de

nlf'11sagem prr<;;ct'''11cial 3f)

Conl�'I'esso", "É Ull1él idéi!l
· en1 <lndamellto", prosseguil!,
"ê para isso, já existe uma

comissão eJa901'ando os es·
•

·

tudos qlle culminarão com

uln petlido ao CunselllO Na·
cional de' Educacão e ao

-

Pre�ldente
.

da República pa-
ra que seja alcançado mais
êsse' objetivo".
Qllallto à F�.clllda(le de

J01"l'.tliS'll?, afirlnoll ser :a

primeira qlle (le,rel'á ser
•

cri'l'la após a instalação (11)
seta � {Ie· "c1)lnunicações" na

FaClllda(le (le Filosofia" o

"M'l'> entJ:e o oe!'sar e o

cI'ia" há tim grande cUlni·
1111!) a percorl'el"', acentllOtl,

HOElPITAL E PSICOLOGIA
,

"C:onstl:11il' o H�ISpitfll· (las
Cljj'llicas IrãO é tã" Iliff"il: o"

.

-

(lifÍeiJ é eq.uipar", disse o
,

prof, Ferreira IJttna, "nlas

j�í feln()S .llina ,e�'(celeate 1)1'0-

posta (If)' Alelllal111a, da 01'­

dCln dc 1 Inilllão c 500 llliJ

dólares, para a êlquisição de

equÍpamelltos, podenda seI'

pagos a longo prazo". In·

formoll que "lIma vez es·

tando concluido o estaqllea·

•

,

,

,

-,

. ,

mente, o que acontecerá nês­
te ano, creio quc em três
anos a primeira parte . do

Hospital das Clínicas jeí es­

tará concluída, ocupando
uma áre.a equivalel1te ao

do Hispital dos Servidores
do Estado".

ROMA, 31 (OE) O celebre cantor brasileiro
do ié.Jlé-i'é, Roberto Carlo..3, sofreu Uil1a grande ,c1éf2P:­
ção à sua chegada à capital italiana, "A Italia é um

belo país, mas, na minha prímelra visita 'a Roma, 111.e

en,COlltl'O UIII pouco triste, por não poder tel' s'do re­

c:'bido pelo Papa Paulo VI" declarou Roberto C�­
los ao reporter da. "France-Press".

um' estudo para a restrutu-
. Realmente, o avião em qu� viajava Roberto Car­

ração (lo sistema em vigor, Ioe ,ch·egou COIn 111aiS de Um.a hOl'a Ide atraso ao aero­

antecipando-se, vel'(lad: EYrto de Fíumícino, e a audiencia privada pelo Sumo

n;ellte, à �efol'lna �llliv 'Clona, '1ontifici" e teve d ':' 3eT \Calleelada.
rIa.

_ coml\sãô Cons� •

�
.

, �
'"' ·r 17'XIDADEAcha' I"" ,. d 4 '1$ ..J.L

"xoitte de cerca e· '(fi
•

¥ •

ma que
deve ser pCor,stituiçãC'" IA presellça de Roberto Carlos pelas rUas de Ro-

�;D, vestido com roUpas extravag2ntes, rdieix.Qu osde ·pagar,.i' discuss
quantia 1"1 do· tran�,euntes ,perplexos, ,

fício dos arcado em b. �,?"em ......

��do lSto ._ e}:�licou, CO.m lim .a,1111ll0 ge:sto.
Dizendo que�a. ute� pOblks. ,1�01" ha. cria?ão. Con:o as ;?�.?h�.s �anções 2' �inll�

. vem cobrando d.
C nade. e qe .'\.\ à �u com.po·nho !!llnh,'l 1; nlODla In·durnentarla, A

..,.lembrou. uina �
.reC!

s alunos; "'"'.���"-' i I;u�opeus, isto pode, talvez sUI'preellder, mas
.

rência em "uma escola di }';ú.S _�c""'.Br9."1l, ond.e urn" ,artIsta pode se apre�entartomando a 1.bE'l':l.ade de faZer o qU:' the convem ,

Robert.o Carlos envolve a afirillaÇão com um sOr­

riSo, e, E4'udil1do o seU cabel,o preto e cOmpri·do, ex-­
clama: "Sim encontr�i minha canção par.;} o Festival
de San Rem.o" que foi C01111}Osta pelo ita ia·no SergIo
En·drigo, 'f' qtle s.e intitula: . "Deve cI·e·dere di andar",

O C2'1 tOl- brasi_l·eir() af:I1n.OU .. '.a seguir, ·que o Fes�
ti\Jal ,die S.311 RemI() é Ulna proVa Inl.).ito difícil para
êle, UIl1a vez qlle tem a iflI1ípre:s·,Jo 'de eJue terá çle mu-'

dar sua habitual maneira de interpl'etal' a" can<:ões,
"San Remo ;m·arcará Ulna gra·ndé' etapa eln 111�'-

. nha ca.rreira art\stica" - ·disse Roberto, ·aCl'es�entaIl-

INTERIORIZAÇAO
.

do: "Desde há n,uit:o tempo ,clesejav'a enfrentaI' o pu-
O Reitor da Universidade 'blico e 0.S cOncorrenteS de Uln í 's iva.1 de l)orte inter­

n,aci:onal, E, a respeito, devo agradecer à nlillh� .avó
(uma das artistas que mais aruuil'o nô BraSil) POl- me
IIaver estimula,do a p.a.rt'tcipar".

I

\�
\

..'./fi'
-'f.

•

Disse que,. embora a
•

UFSC tenha pedido para
1967 uma verba de Cr$ 1 bi­
lhão e 500 milhões para in­
tensificar as ob�as, recebeu
apenas Cr$ 400 inilhõeS.
Em relação à cI'iação do

Ctll'SO de Psicologia, na Fa·

cIIIdade de l<';losofia, disse
buiI'aln, cada Uln, com aim·

que aquela Ilnidade deve ter portância de Cr$ 300 mil
o máximo intl'l'êssc no seu, para a caixinha de fOl'matu­
fttl1Cionan1ento, faltando a-�' ra. Entretanto, qllalldo a.
penas que aprescllte o�

.

e,s, '.,
nunciou.se' que deveriam pa.

t�dos I par� que a Re�torla, ga.r uma aJluida{le, mesmo
de o seu mtegral apOlO ao 'irrisória, leval1taraln-se os

. plano. _ protestos gerais.

110 fessôres e não será à Ctlsta
Ii ') sacri t'ício de lnilhares de

•

(It)�1t()Fl tr�"e 11m 1)('·qllé.'110 ,iOVC1}§ ql1e se irá, agora,
pI'oblema, lnas os 6 foran1

.
partu' para o ·tel'rellO r\l'I.s

aproveitados. Para o pre-' experiências, qllalldo, Ita

sente ano prevê-se uma ins- verdade, o que há pOI' fazer
.

crição de 1,500 candidatos é aprimorar o ensmo supe­
nn..... (li"'l!ltar liS 813 ,ra�as rior. O contrário seria reo

exist.ellt(><i. o nIle li se'e".ã·) troc·edel'" lamentàvelmente
dos \'estilJlllf!.J·ps fatallllelite 11� "-n'nl)') e n') eSl)af,�r;", con·
eqllipal'ará, Para o futuro o cluill,

. núnlero de vagas será au­

melltado.

SEM EXCEDENTES
-

A unIa l>el'gtlntl de "O ES­
TADO" o �rof, Ferreira .Li·

ma ;respondeu que a UFSC
não se deJrontava com o

problema dos candidatos ex­

cedentes nos exames vest�
bulares. Illforlnou que a Fa­
culdade de Direito posslIi
100 vagas; Ciências Econô·.
n1icas, 200; Fàrmácia e Bio·

química, GO; Odri.ntt;Jlogia,
65; Filosofia, 2'10; Engenha­
ria, 80; Serviço Social, 30 e

l\Iedicina, 4&, perfazendo
. .

11m total de 813 vagas", em
Silas diferentes unidades.

Ape'las l\'Ie<liclna, (jIle

ApI'esentou 'inicial: ,lent.�,
de memória, urn rl:lató�io
sôbre as. reaJilzacõ!:s da'

C 2ffi1.,,:'I,.
-

•

UFS em o ·:::::::::::;:.110 ,:onJull·
.. ..' .::::::::::::::::::::�},

to uruverslt::;:?:::::�::):::,;<l d �correr

de 1966. Di �:: i:}:{st lr f n con­

clusão f",!::/ 'tra,lJalh JS' de
t••.. "

cOllstrtlçf-l�:):'do pfj,;i' t io {le

mecânica; no ceL'} ,l'() (lolitéc·
•

nico, sendo que a r:ompra
N(reJ ' Disse qinda qUe a -; conclusões obtidas nos estu- do equipamento já e: tá prà·
pc;C p dos feitos pelo EPEf.• (.bre o problema da educação

. ticamente ultimada" com a

Il'J'ra, no país, a flln de 01' er11ar .3 el;'lborar;ão do plano do' aquisição de ni-'tf'r'al de

ç1i ll� , govemo 11esse setr'c, Ir) ;1['.1 'll. cl necessidade de ':'leva- procedência ge:r ijànica.. Sa.

IDl0S I ção do salario real '-:'1 ,'1 JleE.sorad() de nivel prim.a- lientou t<l.mllé!Il. os traba-

Dique, rio, alelil da criação (1,�j "c:;tinl�llos profi�sionais impol'- lhos )"calizadüs 110 e�·taqllea.

li::'S3l talltes", que possibi�'td."l ".a l'ecUpCl'aqao d.e. �:<Pl'es.- mellte cttl local onde 'ierá fll-

d�stac.,\)d""l'í',cP"·fiFJW;:.:l ,,Poli' _T'�:\ ,�, :r.)}·es af"l.s'a{.los .do OfiCIO, tllr.'m('nte edific�d(l olIos.
.111 _-__ o

._-_�=< ,.
r a P"", / pi!ai-Óli5 Clh1-ié021s, tOln a

, .

ITI' iOl' parte já co' .cluida.
P::I'.'alelanlente forarn reali­

zadas obras de C1:l1.1 ltrucão
. ,

(lo e�l;fício de administra·

REFORMA
UNIVERSITARIA

Sôbre a qllestão da refor­
nla universii;iria afirmol1 o

Reitor da UFSC que esta "ê
Uill

.
imperativo inadiável",

. Disse que "a estrutura Ine.·

dieval da Universidade bra·
sileil'a está cOlnpletamellte

•

divorciada do avanço atllaJ
da ciência e tecnologia mo·

.

derll'll'1. o f'll'5inQ está (lesill'

te�'_'ado, há Uln'l grande di·
JJ'ic'io de material hllm:l0o,
(lisreT�ã() (If'. re ....1{l'sI)S, l'alt:il

•

ile CO!ll:'l('tn pesso:ll e COlI·

I:"C'll"lmt'llt·) entre allln(IS e
' .

entl'l' 'lrnff'''''ôres das (livcl'·
sas IlnÍ{lades",

"PI)!' Ulltl'O ]a(lo", C()11ti-
,

nllOU, "as 1111ida(les se iso·
lal11 constitllilldo peqllclIoS
feudos olide o catedrático.
se faz de dono vitalicio de

uma cátedra muitas
�

,rezes

cleve-inflexível,
-

o . qlle I�t10

ria ocorrer". Informou que
a UFSC já está elaboralldo

•

,

•

Ishfl1lte DDS djVP1'<:D.S ,(:011Ji,3
sõ"s d,l qll.al fazia pal'te
vPIn .agora de ap'resen-
1"1'1." 'UlJnlPraC. elY'011d.8S a

n()\'a COll,St:t11iG2IO, ent",�··'
as flUais public·amos lIa

ínf( gl'2.:

'11clua-se 110 AI'L, 93:
,

•

J /
\

I �:

Guan�bal'a, quando os aluo
nos, durallte o alIO,' contl'j·

Federal (le Santa CatariI1a
nlanifestou Slla veeluente
condenacão à cl'iacão illdis-

. -

criminada· de faculdades

particulares
do interior,

. - .

em muruclplos
"É beln verda-

I

de que, em Jl1uitos casos, a

idéia parte de 11m autênti·
co sentimento de idealismo,
mas ,há olltros qllC são ge·.
rados .ijOr interesses inC(}ll·

fessáveis de determllla(los

cidadã·os", enfatizou. Disse
,

qlle "tono o País sente a

falta de. bons técnicos e l>ro·

,

RECONHECIMENTO
DE FORA

,

. Ao final da entl'e\rjsta, o

prof. Ferreira Luna afirnlou

que a Universidade Federai
de Sal1ta Catarilla é mldto
mais conhecida nos outros

Estados que aqlli. COlnú

exemplo ntostrou o "Di{�rio
de Notícias" da véspera qU!�

publicava manchete d:Í7,cll·
do qUe "O exemplo vem de
Santa Catarina pUl'a a Uni­

fersidade Brasileira". A re­

port3f'"pm era sôh"p o e..tll·
(II) elabora(lo por l\'[r. AtWll,
téCllico em Ulli,'l'rsiclarlc
nl)l'te·alllericano, sôbrc o sis­
tf)Wa Ilfliversitát'io do Bra­
sil,

Diss� aill(llt qlll' iodo o

tritbalJlo l'ealizado à fl'el1te
.

(leI UrSC (leve à CtlllilJe ele

InOçO!\ q(Ie ill tegrCJ,111 o seu

qua(!r() (Ie fllll('iolláI'ins, sell­

do que 111uitf)S lleles são so:

licitad'os para instalar de­

terminados servicos eln UIli-
•

vCI'sidades de outl'OS Esta-

dos, tomalldo a nossa como

exemplo. •

,

I

Na. execl1ção do plallo
de Valor'z,;}ção EC01'lÔlni-
ca da. Fronteira Sueloeste
do País, .a Ullião aI)Ií�ca­
rá dUI'allte, pelo 111e110·'3,
vi11te a11CS COI1SCCllti\ro.i,
q ua11tia n lillca i 11J'eJ'j O]' a

el'Jis �lal' Cc·11l0 (11.\ ::IU,-\ [,(ê11

I _l"I' t J'i I) III {Il·i.l,

I

A"
. I

pos.· vI-nte e ,ClllCO a110S
d.e Serviço é ,as.sleg4ràda·
aos profeE'sol-p S do elJ.si11o

, " 1 •

pI'lmarlo .a aposentalo,orla,
00111 vencill1e11tos Illte­
grais" lIa foriua qUe a lei
regula, /

\
\

•

l'
. ,

I 1,
•

,

r

•

, ,

•

,

,

nO
,

�j�,! ..}'o_
(
.' ' ... ,.'- ...

p� Gl&êgOU' ->
RIO, 31 (OE) ... �O j.o�t' Pel(!, transitou à·s 10

horas de ontem, pelo Galeão,' prOCeclénte ide f�5.· Ao
transitar, na madrugada;' po-r .Lisboa, o j�dQr pl"a­
sile1:rO confirmou que mt� na capital portuguesa, dia
2,2 de janeiro, para partícípar de urna partlda, em

horIie�n.agc·nl ao jogador- Vi;ce'nte, acidentado num d(;_
sastre a llt:l.lnobi1ístico, Edson Arantes cio Nascirnento
chegou ern 8f1o Palllo às' 11 horas e 45 l1UnutoS, ainda
cntcm.

•

Boherlo Carlos Foi a Roma
� Não Viu o· Papa

•

• • ,

Relorno do Présidenre
O Presidente HumbrTto de Allencar Castelo

Branlco chegou à Gtlanabara, por volta das 13 horas
de ontem, Vo,ant:lo no AVrO-Presidellc1al", procedente
do Ce.ará, OIlid.e se enContrava d€,�·de segu1lda feil-a .

Em FOrtaleza, o chef� áa _Nação concedeu entrEvistkL
,coletiva à imprensa, ,abordruldo diversos tiSpectos dà�
situação n,acionaI.

,

,

,

.

Venez�!ela Propõe. Reatamenlo de Relações
o chanfeler venezuelano hi-

.,.

RIO, 31 (O�)
barren Borge enviou telegt.·arma ao ministro de R€rla- ,

-

E
'

d B ..J;.1 J '1\<l' "lh- ('"-�'
çoes xtenor�' o ra;:y>lJ., sr· uracl ·

...v�a"g�ae5, pro-
pondo o estabelecimento de relações entref ,a Vene­
í".U ·1F\ e o Brasil, O Ininistro bra.&11eiro resP,o/l.1delJ Can-

o .

c:'l'clandó e 11:a.n-jfcstandü sua. satisfação pela "noiua-
liz."lG80 'das l'e1açÕ€:O diplolllaticas enl{;re l10SS0S ,dJol's
paises" o

. .

I

•

r

Lions De Concordia Lança Calnpanha
O Lions Clube de C011córdia. qUe já 1JO alIo paS-

• •

sado clas.sificou-se C01110 o lnais dinânlieo do D':6tri-
toto L-lO, acaba de.larlçal· campallha Pl'ó-l'acionaliza­
Ção ,dé!. .agro-pecuária de Santa Catrin,

A campanl1a está se realizaIl:do CO·1l1 a distribuii­
ção dê Um cartaz, tanla!Jho 50 'x 35, con.fecciolla.do ern

I

duplex, nas côr€iS azul eScuro, azul claro, br.anco e

preto,
.

Além do cartaz qUe foi idealizado o Liqns Clube
de Co·ncórdi,a está Se dirigindo às effiÍSSôras. de rádio
do Estaclo pal�a qlll� <l� \Tulguem te�tos corli esclareci-
111entos do agricultc)r ca: arin·ens:,

,

A can1panl1.a qt1e está nlel-e·Ce.ll.�J:J in tegl·al:-.· élI?Q!C',.
,

da governadoria do LiollS ele Sal1ta Calal'jna, }, c,onta
tambélu; COIn a colaboraç,ã.o da, Se,cre.t.ar':.a ela J�grlcul-I
tura e IdlE todas as unida,des Iclo RotarY ·1"10 Eq1'ado,

• •

"

,
•

)j'
J.

,

Caiarinense No Comando Da

! 10 Região'Militar
-

�. ,

,
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LAZARO BARrr�}I,OMEtJ

, f:eI super elegante o jantar de fim
de ano. qUe promovi 110 Querência Pala
ce Hotel ern homenagem as Persol1ah-

,
,

dades de SC, qUe n1a1.S Se destacaram
ern dez setores e as mulheres mais ele­
gantes de SC 1966, desta Coluna. ACol1
tecímento dos lna!::; belos que teve urn

objetivo fi1alltrópico - campanha piara
adquirir urna cadeira de rodas, para u­

L11,a moca pobre, orfâ de pai. Naquele
comentado evento lancei 1'1. lista corn OS

n0nles das Dez Mais de SC 1966 que

\
, I'

-
.--� - ... � _'"'_ ..._ ..._--�--� .......... �-__..... -:---_

SE'l'IIVI/\ }-'r\GltJ1\
._- -_ ,,_.._-_._ ---- . --_.

- - - .. - ........ �, _-

a ar na Sociedade •

,'-
•

sao treze:
ANITA - Sra. Dr. Franclsco Grillo
'BELA - Sra. Vilmar ��kel"
ELIANA - Sra. Dr. Norberto Brand
ENY Sra. COl11t2'. Aloysio Mendes
Lopes
IRIS Sra. CUrt Alvino Monich (Joinvil
Ie)
LOURDES Sra. Deputado Alvaro
Catâo
MARIA Sra. Dr. Stravos Kot2ias
lVIARIA OLIVI}\, - Sra. Dr. Mario Me
Yer

TEREZINRA

Educacâo - Reitor João David FerreL
J

ra (UFSC)
Fôrça" Armadas - Almlrante José de
Carvalho .Iordão - Cornte. do 50. DN,
Político - Dr. Armando Valério de As­
sis - Presldente da Arena de SC
Banqueiro - Dr. Aderbal Ramos
Silva
Filantropia - Sra.

(NeYde) da Liga de As�i,stência
cem - Nascido da Maternidade "Carrne
Ia Dutra".
Investimentos - Dr. Djalma Araújo -
Diretor Presidente da C·a Catarinense
de Crédito, Financiamento e Investi-

)
(
I

,i
·1
1

roíra IJÍ1na, um perfume da :'Caiarinen
se" e a Sa. Ani 1 Grillo, fOi sOrteada
com a finíssüna jóia, patrocinada por
um orUno de cavalhe'iros que faZiam'" .

nnr+e daquele jantar, O Dr Armando
Valér;o de A ssís, foi sorteado com o pri
meiro l)l'(>lTlio promovido por Ul11 gru­
no .:is Senhoras; () sej?'undo foi para o

Dr. Ma-io MeYer, brinde da casa Regi-
11,a. I

\

ela

Dr. Renato Costa
do Re

Dr.
" ,

,

-xxxxx-·

O JANTAR foi r1ar::Jv'lhnSo, à luz
elo velas, marcando Um finíssin10 encon­

tro de confraternízacã-, -3e gf>l1te
. .

18nte' que diri,e'e os d .,Stino8 rle
Catarina e de gente Clue mantem•

( 1 '.

�q s-·;.'ecJqde entre ,,8 rna's nrgar,J.178,
,

rIo País. PeIas fn+"s eUa dpstac'll!í,o<;
r-""zado leito" poderá faz<r
do evento, Sem nossas ad ietivos.
ente parecia urn novo Ou=rêncta.
namentaçâo da meSa de bon1
decorador OSvaldo G'lnCéllvos. nu

COU fl,;,{,boian (vermelho'. O 1\1(e1
. ,

quet-I de camarão, peru à califa
nhos branco e tinto. Sorvet=s e

pigne.' Os ·servi ç'os do Ouerênc! i,
J perfejto, A crôni c-i '"(\,,-,;,,,,1 .J'l nid"rl
sente con' Zuri 1\1r::Jcl'�"1() r:pl�" J:J-
1'0> e.kstr.> Cn'uJ;)i;sta, 1'1'0'''''''''+(\1'' c1" ,

'.,Q,Sllb-Chpfe> da ('?Cr Civil ,ri') P
e- �J:á. Dl". 'Valter _,Y'a'1d(>rlay,
t "}r'",m o Governador JVI) [-),1 v=i¥;:J Oi'

com -um casal 1108'0 cOnvJCI�).d') C"l
lV;J lfpr"de Bsrsos. O Dr. Aderb»I Ral
da SilvR fl)i represe�ltado pelo Dr.,!i'
ciSCO Grillo,

mentes.

Dirigente de- Comércio -

Grillo Direto- Presidente
peke SIA.

Dr. Fracisco
"Carlos Hoe

•

•

Sra

Industríal - Curt Alvino Moních
Diretor Presidente do "Cassimiro Sil­
veira In' rGstria e Com(,.cio "Lumâére )
JOil1villei
Prefeita'- Sr. Valdo Avila d'a. Costa -
Prefeit6 da bi-centenária Lages - Ro-
.",t. \ �

menagem Póstuma.

•

•

Senhora Maria I{ottzia" o Sr e

Mendes' Lopes, o casal Lázaro
,

tacando os homenageados e as
,

Sra 'Con1te.
Barrolomgu
honl'en�¥e"

Alovsío
�le, des-

-

. ,
•

.

•

,

Marques Souza
TEREZINI-IA

•

.
,

,
•

1 �.,

O J"ANT.I\.R ELEGANTE DO ANO 19()bS
,

- I-LOME;NAG]!:ÃDAS AS DEZ P'i'l-i­
SON.I\.LIDADES·DE se '-, ;T'-' - ú,-, _

.1\. LISTA DAS DEZ lVIA7 "�QADAJ
TES QUE SÃO, TREZE is /�.ESGAJ'{-

(Fotos Xils(_�..;r.r. ./
-tJ...Pafil {1�� \

Sra. Dr, Miguel Rer-
x x x x x

,
•

mínio Daux
TRAU.TE - S1a, Dr.

'(Blumenau)
0'1f /I ,Pr: ,A PK'TE

, (Blurneuau)

Júlio zadroznY

, .

" '

I
, ' J

APOS êste ·colunista, faze).'" uso da
palavra destacando os n�nles do$. horne
nageados daquela inesquecí.v91 no-te,
tez urn sorteio ele seus brindes, \,quafro
pera '3enl'/�r2s e dois URra cãvalheirus.
A Sra. Er y Mendes Lopes, ganhou Um a.

boruta
.

iPJ'1�:::11 ela expcslção de Jandi-
1'a; a Sra. hlá Ass's. Ulll bonito co!ar eU

rop�u ofer: Cido pel:' t.Joueque Chalé, da
Sra, V?,nda C· rri; a Sr�, PrOfes.!;;Ç>T Fer

'.

SR1\, ,Valter Karsten
i
I

I
,

, ,
,

- X
I

x ''{ x x - J

- ,

i ,

, AS DEZ Persohg);d::tdes de SC :]966
Aclnlinlstração Estadual .- Governa�lor
Ivo Silveira .

,

,

,

J

-- x x x x x - ,

•

.

,

r

Para nossa obj<:tl\'a, os

Srs, Dr. R,e11�l<! o Càsta, ..\lmI·

rante José de Carvalo J01'·

dão; Dr. A)'l1lanclo Valério
de Assis, Dr. Francisco Gríl·

lo, Dr. Djalrna. Araújo, Dr.

Dr. Walter de Barros, Comte.
Aloysio Mendes Lopes, Zuri
l\1:achado, Professor Ferreira
Lüna, Dr. Norberto Brand,

r.í1ô�,..0.- :rvI&r��s d�
Souza e costureiro Deuzl,
mais ao lado h,'1 ocasião d.c

,

jantar a Sra. Iná Assis e o

casal b.,trt Alvino Monicl:,
êle discursando.

M0111E'nto elo eoquitel. Da es·

querda para a direita:, Sra.
l\iuria Kotz!'ls, Sra. Zilda

Jordão, Sra Anita Grillo,
Sra. l\1:argot Araújo. Sra. Te·
rezinha l\1:arques ele Souza,
Sra. Gisela \-V::tnderley, Sra.

Eny l\lJ'endes Lopes, Bra Fer­

reira Lim,'i, Sra.' NeydE' Cos­
ta e Sra, Iracenla BKrtolo·
1110U,

\
..

, ,

•

,

• I
• , "

•

"

I
f

, ,

Da esq·
,

Costa 'o
,

Sra. Noyde; o Sr. e Sra. Dr.

Djalrna Araújo; o c<lsal Co·
ronel \-Vater Barros (nosso

convidado), o dr. '"Valter

Wanderley e sr,'1., re01'esen­

tando o governador o sra.

Dr. Ivo Silveira, o Sr, e Sra.
.

"luIürfte JOSé de Carvalho

JO;'dIi,cS; o Sr. e Sra. R'citor
Ferreira Lima, o Sr. e Sra.

I
.

Arlnando de. ASSl,; e o' cas,'oll
Curt Alvino IV!onich.

o j anta,r do ano

da s per�on,'11idades:
dir.: ü Dr. Renato

fila
"

•
t

I

)

I

(
\

/

•

!lltO foL
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I

r'lla de dalnas elegantes (não

étparece t6d",s) o e;asal cos·

tUI eiro Lenzi; Zuri ]\I1ac11[1·

LtO, Sr. e Sra. Dr. Norberto

Bralltt; Sr, (' Sl�. Dr. Hilde­
-)jl'anclo 11[!fllU(>S de Souz.:'1, o

Sra.Dr, Mario Meyer
e Sra. Dr. Francisco
o Dr. Stravos Kat·

•

,

I' ,

,

!

I
.

, .1

" ireto-
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